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Dedico este livro a Tânia Kobielski, a pessoa que me impulsionou para que


“eu me tornasse aquilo que sou” (como diria Nietzsche)

É assim...

as pessoas reclamam que não têm as coisas... dizem que não sabem fazer...

não tentam aprender...

acham que ficando ali paradas algo vai mudar?

Vó Ruth – 92 anos Xangrilá-RS, 25 Dez 2025
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Em um cenário no qual a transformação deixou de ser um evento pontual e passou a configurar uma condição permanente, pensar estrategicamente já não basta. Torna-se necessário rever o próprio ponto de partida da estratégia. Este livro nasce desse deslocamento e se apresenta como uma proposta de reorganização do olhar gerencial.

Ao longo das últimas décadas, a tecnologia foi tratada como suporte, ferramenta ou área específica dentro das organizações. Nesta obra, ela ocupa uma posição estruturante, integrada à formulação estratégica e às decisões que orientam o futuro dos negócios.

Essa perspectiva não se restringe às empresas de base tecnológica. Mostra-se especialmente relevante para organizações que não se reconhecem como tecnológicas, embora atuem em ambientes profundamente atravessados por ela. Nesse contexto, o trabalho de Alexandre García ganha relevância ao traduzir um método consolidado em linguagem acessível, aproximando teoria e prática e oferecendo ao leitor um percurso aplicável.

A consistência do livro também se expressa na qualidade e na diversidade das vozes que o acompanham.

Arcione Piva, responsável pelo prefácio, traz a experiência do ambiente empresarial e institucional e situa o leitor no campo das decisões concretas, no qual estratégia, mercado e adaptação se articulam.

Na sequência, Lili María Inés Vázquez Boasso amplia o horizonte da discussão ao inserir a tecnologia no contexto das cooperativas, articulando desenvolvimento, governança e impacto social. Sua contribuição evidencia a abrangência do tema.

O livro reúne ainda os textos de Emanuel Malta e Vanessa Bortolini, que ampliam o debate a partir de campos distintos. Emanuel oferece uma leitura transversal sobre a centralidade da tecnologia na estratégia e aproxima o tema das dinâmicas organizacionais. Vanessa contribui a partir do campo da saúde, destacando a relevância da tecnologia em contextos sensíveis e ampliando a compreensão do tema em ambientes complexos e regulados.

Essas quatro vozes, em diálogo com a do autor, compõem um conjunto que amplia a entrada do leitor na obra. O prefácio, a palavra de Lili María Inés Vázquez Boasso e os textos de Emanuel Malta e Vanessa Bortolini oferecem diferentes aproximações ao tema e contribuem para aprofundar as questões que serão desenvolvidas ao longo do livro.


O Editor
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Ao longo das últimas décadas, os negócios passaram por transformações profundas na forma de nascer, crescer e competir. Este livro se apresenta como uma contribuição para compreender esse novo cenário no qual a tecnologia deixa de ocupar um papel de suporte e assume lugar central na estratégia das organizações. Mais do que apresentar conceitos, a obra convida o leitor a uma mudança de mentalidade: sair de uma postura reativa e assumir o protagonismo na construção do futuro do próprio negócio.

Ao percorrer seus capítulos, percebe-se que inovação e tecnologia não pertencem apenas a grandes corporações ou startups. Elas integram - ou precisam integrar - o cotidiano de empresas de diferentes portes e segmentos. A capacidade de identificar tendências, interpretar movimentos e transformá-los em ações concretas distingue quem acompanha o mercado de quem consegue se posicionar à frente dele.

Nesse contexto, o Roadmap Tecnológico surge como uma ferramenta prática e estratégica. Organiza o pensamento, orienta decisões e conecta tecnologia, produtos, mercados e recursos de forma estruturada. Em um ambiente de mudanças contínuas, clareza de direção e capacidade de antecipação se consolidam como diferenciais competitivos essencial.

Para quem vive a dinâmica dos negócios no dia a dia, especialmente no varejo — onde a proximidade com o cliente e a capacidade de adaptação são determinantes —, os insights apresentados ganham ainda mais relevância. Nesse ambiente, entidades representativas também exercem um papel importante ao estimular a qualificação, a inovação e o desenvolvimento sustentável das empresas, contribuindo com o empreendedor diante dos desafios contemporâneos.

Integrar tecnologia à rotina, compreender o comportamento dos públicos e transformar informação em ação constitui,

hoje, um dos principais ativos de qualquer empreendimento. Fortalecer essa visão, de forma coletiva também impulsiona todo o ecossistema empresarial.

Este livro não oferece respostas prontas — e aí reside um de seus maiores méritos. Ele provoca, questiona e estimula o leitor a refletir sobre o próprio negócio, suas escolhas e seu posicionamento em um mundo em constante transformação. Afinal, mais importante do que prever o futuro é estar preparado para construí-lo.

Arcione Piva

Empresário e presidente do Sindilojas Porto Alegre

PALAVRA DE LILI MARÍA INÉS VÁZQUEZ BOASSO

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

LA IMPORTANCIA DE LA TECNOLOGÍA PARA LAS COOPERATIVAS





[image: ]


Ante un entorno de transformaciones radicales las coo-perativas se ven enfrentadas a importantes desafíos. Es ne-cesario reinventar la forma en que se produce, se consume, se relacionan los socios de estas. Estos cambios han llevado a organizaciones más abiertas donde un mismo socio de una cooperativa puede ocupar distintos roles como trabajadores o productores o consumidores.

En este entorno las cooperativas necesitan repensar su modelo organizacional, fortalecer su gobernanza, incorporar la tecnología entre sus herramientas para facilitar el vínculo entre los cooperativistas y con la comunidad para la cual trabajan. Necesitan apropiarse de la tecnología y poder utilizarla en su favor, comprender las tecnologías disponibles, de qué forma estas pueden contribuir a su desarrollo.

Estos cambios tienen que ocurrir asegurando que no se desnaturaliza la cooperativa sino que mantiene sus principios y valores, logrando una nueva lectura de los mismos a la luz de la incorporación de nueva tecnología, asegurando que las personas se encuentran en el centro de su accionar. El modelo organizacional se debe transformar cuidando que la incorporación de tecnología sea para un mejor resultado para sus socios y para su comunidad.

Para lograr esto se necesitan caminos claros y esto es lo que trae el desarrollo del Prof. Alexandre García en su libro Estratégia Roadmap: a tecnologia como ponto de partida. Nos muestra desde donde pueden ocurrir las innovaciones tanto en productos, como en procesos, organizacionales y en el marketing. Nos presenta un camino claro que partiendo de un diagnóstico nos anima a construir una hoja de ruta tecnológica.

La tecnología no puede seguir distante de las cooperativas y el libro del Prof. García nos muestra que hay un camino posible, que aún aquellas cooperativas que no se perciben como tecnológicas pueden incorporar en una forma planificada la tecnología y de esta forma no quedarse atrás.

Lili María Inés Vázquez Boasso

Directora Departamento de Ciencias de la Administración Universidad de la República - Uruguay

Profesora Titular Grado 5

Magister en Desarrollo Humano FLACSO Argentina,

Magister en Economía Social y Empresa Cooperativa especialidad investigación Candidata a Doctora en Gestión Avanzada y Economía Social y Solidaria Universidad de Mondragón, País Vasco, España

(TRADUÇÃO)
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Diante de um cenário de transformações radicais, as cooperativas se veem em importantes desafios. E aí que surge a necessidade de reinventar as formas de produção, de consumo e de relacionamento entre seus associados. Essas mudanças têm conduzido a organizações cada vez mais abertas, nas quais um mesmo cooperado pode assumir diferentes papéis, seja como trabalhador, produtor ou consumidor.

Nesse contexto, as cooperativas precisam rever todo o seu modelo organizacional, fortalecer sua governança e incorporar a tecnologia como uma de suas ferramentas, de modo a facilitar o vínculo entre os cooperativistas e também com a comunidade para a qual atuam. É fundamental, portanto, apropriar-se da tecnologia e utilizá-la a seu favor, compreendendo as soluções disponíveis e de que maneira elas podem contribuir para o seu desenvolvimento.

Essas transformações devem ocorrer sem descaracterizar a natureza da cooperativa. E procurar preservar seus princípios e valores, ao mesmo tempo em que constroe uma nova leitura dos fundamentos, sempre à luz da incorporação de novas tecnologias. Isso, sem esquecer de que as pessoas permaneçam no centro de sua atuação. O modelo organizacional, portanto, deve se transformar, garantindo que a adoção tecnológica resulte em benefícios concretos para os cooperados e para a comunidade.

Para que isso seja possível, são necessários caminhos claros

- e é justamente isso que apresenta o Prof. Alexandre García em seu livro Estratégia Roadmap: a tecnologia como ponto de
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